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PLANO DE AULA 

TEMA: "Suicidologia Crítica: do que estamos falando?" 

  

OBJETIVO 

 

Problematizar concepções hegemônicas sobre o fenômeno do suicídio; ampliar a partir de 

dimensões sociais, históricas, políticas e relacionais, a sua compreensão e os modos de 

cuidado aos sujeitos sofrentes.  

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

• Epidemiologia  

• Definições Suicídio  

• Tripé estigmatizante  

• O que dizem os profissionais de saúde?  

• Suicidologia Tradicional X Crítica  

• Epidemiologia crítica e interseccionalidade  

• Debate autonomia – Bioética e Neoliberalismo  

• Modos coletivizados de cuidado 
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